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GOVERNADOR CIVIL! 
Assumiu o elevado cargo de 

governador civil do districto de 
Buiga, de que foi incumbido 
ultimamente pelo governo da 
ilinst•e presidencia do sr, con-
selheiro José Luciano de Cas-
tro, o sr. conselheiro Alexandre 
Ferreira Cabral Paes do Ama-
ral. 

Picharei formado em direito 
pela universidade de Coimbra, 
owei fui estudante distincto, é o 
novo governador civil utn i das 
mais respeitareis Individualida-
des da melhor sociedade portu-
gueza e do nosso inundo politi-

c(•, porque allia ás nnbillissinias 

tradições da sua illurtre familia 

unta educação esmerada, um 

porte infle\ivel, um caracter dia-

utarrtiao e urna illustração muito 

apreciavel. 
Representante da casa de 

Agrellos, no concelho de [Baião, 

descende, por parte de seu pae, 

c; r. t;tztoniu Ferreira Cabral P.es 

do Amaral, da casa de Lagari-
ço;,, e, por parte de sua mãe, U. 
Maria Candida Pereira rie Vas-
conceitos Sousa e Múilezes, da 

casa do Capo. 
Novo ainda, a coa vida poli-

tica, como a sua vida particti 
lar, tem sido um modelo ele cor-
recção. 

Deputado ás córtes em d ffe, 
rentes legislaturas pelo concelho 
seu nata!, tinha no parlamento 

um lugar distincto pela sua elo-
quente e sincera maneira de +li-

aer, pela sua lealda(ie partidaria 

e pela sua reconhecida indepen-
de ncia. 

Governador civil do disInclo 
de Villa Real, que foi adminis-
trar n'um periodo bem ditricil, 
houve-se ❑o desenipenho di, 
suas elevadas funceõ''s, de modo 
que em cada correligionario dei-

xou urra amigo e em carta adver-
sario urra admirador-

politieo na reais nobre acee-
pção da palavra,lem ao seu lado, 
tio a,werno ou fóra d'elle, o 
concelho de Baião, sem que já-
mais usasse dos tórpes prnres-
sos políticos que são o unico 
apan agi o de coi aventureiros 

guindados a posições elevadas. 
0 prestigioso chefe do parti-

do progressista sr. conselheiro 
José Luciano de Castro tem pelo 
nobre governador civil a mais 
profunda estima e consideração, 
iucumhindo-o de administrar um 
des primeiros districtos do paiz, 
justamente por conhecer as su-
periores qualidades que o dis-
riabuem e por contar na sua 
provada dedicação partidaria-

Todos os inempros do gal)ine-
te, coo, quem s. ex.a conferen-
ciou, em autos de partir a tomar 
posse do locar, professam pelo 
distincto magistrado uma justis-
sima sywpalhia e subido apreço. 
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0 pai tido progressista, emfim, I de:eslima, que devemos ao novo 
honra-se em ter nas suas pieiras , funceion!ii lo, e por isso aqui 
o sr, cons, lheiro Alexatdre I'ia. deixamos coiisi;•nada em rapidos 

bral, personalidade tão mcon- traços a razão do agrado 

fundivel e superior que, nem os com que foi geral rt(nte ãcolhida 
adversarios podem deixar de i nomeação do novo adminis-
respeitar e reverenciar. Irad(or d'este concelho,(,Iiie muito 

Felicitando, pois, o preclaro tem a esperar da sua pondono 
ministro do reino pela sua feliz rosa, zcl, sa e intelliente admi-
escolha, e o district,) inleiro,que nistração. 

terra á sua frente um niaristrado 
de tal envergadura, rejubilattio- A obra do sr. Campos 
tios o congratulaino-nos pela flleuriques 
prespectiva de adia administra-
ção disirictal que se ha de- impor 
pela so riedade e pela bom crite-
rio de tão illustre funccionario. 

>• t1;7 1t `•1 i %Ir 4@ A D 0 I 
®O CONCELINO 

Acha-se á frente da adminis-
tração deste concelho, por ha-
ver tomario posse do mesmo 
cargo na passada quinta- feita, o 
nosso illnslrado patricio sr. dr. 
Antonio NEguei da Costa d'Al. 
incida Ferraz. 

Não carece o correli(rionario ID 
querido do nosso elogio, nem o 
publico necessita que Ih'o apre-
sentemos. 

Nascido entre nós de uma (ias 
mais distincias familiar do Mi-

nlro, dotado de esmerada educa-

ção, de urra prchidade incon-

cussa, austero e bondoso, aff:t-

vel e cari lati vo,impõ¡ -se por mui-
tos titilos ao respeito e á esti-
ma de todos os seus conierra-
nc•os, de todos que teem o en-
sejo <1é com elle tratar. 

Como medico apalisado P 

proficiente, a sua reputação está 
consolidaria na grande arca (Peste 
concelho,on,le exerce a sua clini-
ca, corar o maior desapego e 
decpren,iimento de lucros, len-
do-se destacado como habil ope-
radnr, que é. 

Na viola publica em qnp ,;e 

m:ci,t ha-de, com certeza, affir- 
mar os elevado3 predicados que 
o dislinTuem. 
0 seu grande amor á terra 

que o viu nascer, o interesse qup 
lhe disperta tudo o tine diga 
respeito no engraniiecimenio, á 

elevação moral desta localidade, 

fazem com que e11e sacrifique ae 
suas apetecidas corrimodidades 
an hem geral. 
E' assim que,devido á sna penna, 
ainda ha pouco este perindico 
deu á luz um primorosa e acu-
rado estado de investigação e 
critica histori ca, que desfaz por 
completo uma lenda infamante 

lançada sobre o bom nome d'Es-
ta terra. 
A sua grande modestia não 

consentiu que o seu nome fir-
masse tão apreciavei trabalho. e. 
nós commettemos agora uma in-
(iisr,rlpção,mas releve-nos o nos -
so hom amigo a contrarWade. 

Não pgde►nos calar a voz da 
nossa consciencia tio justo preito 

Pelo vexame a quer ;se proce-
deu no ministério das obras pu-
blicas, diz uroa foll►a de Lisboa 
rosulla que áin-la falta legislar 
618:600890 reis, provavel-
mente de despezas illegaessfeitas 

no mez de janeirol Não houve 

tempo de proceder com estes 

cmm0 corra ns anteriores reis 
763:7U1 342 e assim llcou a 
(loscoberto m<,is agnella lastima, 
alem das outras que apparece-
rãol 

lEm rosumo e conclusão, só 
em poticos mezes o ministério 
Ilinlze-Franco, apenas pelo tni-
nister•io das obras pnl)lica,, fez 
a3 escondidas despe%as 1llP;aRs 

n:+ importam•ia de11.482:3&5t - 
132 reis! 

Mas aão é só isto. Até decern 

bro o ministério das obras riu-
plicas. alom de cabotes de 
centenares ate contos a ca-
iriaras rnunieipaes, alein de ca-
lotes ar.ti os a empreiteiros, .já 
linha co-rca de 1:000 eontos 
de calotes novas tauitwni a 
lornecedores e (,mprt,iteirosl 

Puis do apuramento a que se 
proe(+(irou er) 31 de deret)l)ro 

os calotes a fornecedores e era -
preiros subiram á importancia 
& 1 o33.33S;, õ22 reis, 
se não escapou algum! 
E um sudariol 

ALos«Joõessdo •[$areclloss 

Eis o inimigo!'eil-o que!avança! 
Vae metralhar-nos,gne aos lança? 

... ás mãos cheias •• 

(Finis•Patriae) 

G. Junqueiro. 

Sempre observadores deis inai-
teraveis preceitos que nos impu-
zem s, estamos no nossó posso, 

com aquella intrepülNz peculiar a i edo, ainsia ua 11131-1h17; da vida pu-
quem não se arreceia a{)s acta ). 
da sua vida, passados limt')i+la blica, conservam toda a pureza do 
luz do sole, não, oblimhrados tirnpido madru;;ar da sua aurora 
pelo tenebroso manto fda ir)fame poo1itiCa. 

corrupção. • 
Gollocadns na esphera dn; ho 

meies, olhamos sobranceia,, e 
altivas de cima do pedestal da 
hourN, cimentarlc pela probi-
dade mais austera e pela ho-
nestidade mais intransigente. 

Perfuma-se o nosso amhienie 
nas cnnsoladnras fra,rancias da 
virtude e. illumtna-se o nossa 
e,.paçn, nas fel¢ entes cambiantes 
(Ia sempre benefi,-,a luz da ver-
dade e da justiça. 

Asp(ratitos a puris.sum athinnc-
pbera do balo e da dignidade, 
sem temera intoxicação leota(la,nns 
vomitos nestiientos ,,que, putrida-
mente, encharcam esse iminuado 

repositorio das mais sordid+s ab- i tiveram que pag-rr do seu bolso a 
jecções, conhecid.) ;) cio  duplo no- respectiva remissão. 
rue de « Gazet.i do Povos ou afiar- Prometteu mais, o sr. conse-
celh)ss. Ihdiro, a creacão d'um lyceu mu-

Não temF!mos asph}•xiarmo-nos nicipal. Onde e quando se deu um 
no repugnante mephitisuio que, passa para tal? 
tio nojOnw, se desentranha, eira Promrtteu-se a estrada do Sal-
negras no-en, de torpissima ca- vador, e fizeram-se outras pro-
lurnni+, d'aquelle asqueroso ir.;- messas a influentes, a corretigio-
medal, onde sO atolam, com o narios e a pretendentes, que a en-
mais ignobil petulante da escoria numeral-os consurniriamos muito 
dos fsrçantes,toda a nova troupe de espaço, sem que até hoje hajam 
Joôes qu(-, attentn(lo contra auto- sido satisfeito-. 
ral e hy,yien,,, n'uma ignominio- 0 cuntrarto tem sriceedido com 
sissima vileta, de.•cer:)m ao fund,o os progressistas e, particularmen-
da nitreira,— retirar d'alli,com todo te, com o pessoal da nossa re-
o asco) de suas pestilencia,, a dacção. 
•Gizeta do Povos, esse fo(•o de A estrada com q(ie pensam, no 
infecção, sw m;)re promç:to a es- furor do embuste, pr(,fl(gar os, 
vurroar as mais ❑ausNabundas se- actos duma administração zelosis-
creções de suas vomitivas paru- sirga, fui principiada, em 

Maciei-ra, pela camara regeneradora, no 

E- por isso que nó:, reproduzi- insensatn ilinhamea43 que vieram 
mos, hoje, aauciles opportunissi- a completar. 
mos versos do nosso grande Jun- E a camara progressista, da pre-
queiro,como n'outi`ora, quando ti- sidencia du sr. dr. José Barroso, 
vemos de empnnh ir o chicote, no intuito dO aproveitar ao maior 
para fusti:,,ar os Jo-oes d'então. ou,nero de h ibita)ites das freoue-
Em frente da « Gazeta do Povos tias que atravessava, fez-lho estu-

o que fo►no• hontem, sel-o-henios ( lar outra d'ireicu•iz que a fizesse 
hoje. passar eis) Courel. 
Nada nos demoverá a sair da Do estudo technico averiguou-se 

nossa linha, por ina(s nNfand,)s que, em virtude do principio dv;s-
esforç,), que empenhe, nos latidos sei estrada, a traj(ctoria desejada 
da torpeza, ou grunhir da proter- pela camara pru;;r•essista, ia onerar 
via, o mais iei)ellenïe infame da ') eofre d,) m(inicipin e, coroo aci-
,écria dos pulhastros. ma do partidar;,~, estão os in-

Nàu! Os Joôes vãri-se nova-mente.  t,•res,es de toda, a mesma cama-
ata +,,:indo no proprio lodo , ia, rasam acto (te alevantada tium-

(te suas lJacul tçúes fetutas e, tios, hridade, não proseguiu essa es- 
permaneceremos na 1-Mima unina traia qua, inais tarde, foi comple-
cul-thiiidade d,►s carecterO; puros* inda pel:i vereaçã ) regeneradora. 

A' mentira oppor) mos « veiai- So os povos de Curirel ficaram sem 
(te, ao argum'ntu o argumento, á esira(la, de quem ,moi a culpa. 
incidia a lealdade e-0 desprezo,— D.)• re;,•eneradores e só d•elles! 
ao asei%e di,;ace,empastado nos exe- HeJulvera:n —cerca dessa mp 
(:rir:d•),. as•ilt.rmeutus du a•c, mais da n nr•smo que. resolvem semprre 
abon►iria ,el, a r(speita de tudo—ás eonvenien-

Cniriprirein,)s o nosso dever e, `;i:►' d", amigos—paganrlu á farta 
n'ta tPairCtna, a nu,3n program(n., os tei•r('nUs exproprimios, gastando 
Não 'tia na nossa re(larçiio quem n-is,o di((heiro que d.,viarn appli. 

pratica,-,C auto; deprítnr.ntO; ou Cal, a  ) pa,rarnento de dividas, in-
cluindo os juro, dai obrigações. criutinnsos que precisasse. para n` 

sua ps udu-defOza, d,+reei ao iu curou ceara, que fizeram uu) an-
nuncio e,¡)('claculo, e os credores suli,o suez, á injuria fNc,►i de te-

nru1enta emIlar, l.l, ainda, esperam.. . 
Peão! Os reda('tnres (foste pi,- Não) acontece isto comnosco, 

rio+,rico, ti-5o se enverr)onham, nOnt não aconteceu isso com nenhum 
teE•ni que enver—onhar-se dos seus duo vereadores da vitima camara 
acto; pra re„is!a,  pr«am e, em 

0 sr. dr. Vieira liames, o snr. muito apieçu, ieem a illabação do 
seu nome. 

at)lra(Ie Pae; e o sr. D,)mingns de Nunca d sceoam á escand.)Iasa 
F igu,,•iredo, nu exerci- 1 dos carros receitado, presí•ntes—haja alguém 
yu+) tas e(re dÉ sernpeuh tolo com a yu (, diga ha,el-os feito em recom-
ua aclividade intelligente, houve- porosa de qualquer favoritisnio, le-

ti'arn-se, sempre, corra a proba ,al ou illegal—processo) tão cuuhe-
(orrecção e brin,o aprume, trapo - r(d) da obter favores da —ente da 
rentes à inleir..za do seu caracter r.( g,,ncração. 
primorosa; os outros dois, srs. T, )da a v:lla conhece a historia 
Eduard(s Ramais e Antonio d•Azo- das l.)mpreias, corn qae se —hu-

don a, camara rego raradora, na 
deliberação) sobre as obras do riu 
do sr. Antonii) José da Silva; todos 
,al)emos a grande somma de li-

Tod ) s, em sou conjuncta, dés bras que, aos lavradores, tem cus• 
a[hin o menor facto que os possa t d., a remissã ) de mu tos recru-
enxovalhar. tale... e(c. para não) penetrar-

Nunca prometteram que não mo, na vida intima de muitos re-
euniprissem. Nunca usaram de fal- generadi)re,, o que nunca roi dos 
sidade para conquist•irem os seus nossos habitos, item da nobilissi-
fins, como frequentemente se terra toa indote d`e•,to semanario. 
visto na grei regeneraWria. Isto não são e,iluinaias, sãp ver-

Todos conhecem a phrase do dades, não é diatrib•a é a n(Icessa-
sr. conselheiro José Novaes, quan- ria e precisa narração de factos 
do os paes dos recrutas, profunda- puhlico,-
mente desgostosos, lhe vinham > Podem, pois, r,s Joàex do « irar-
communicar o seu apuramento:— cellosa refocilarem-se, á vontade, 
guando furem para a praça eu no charco eniposlado pela hedion-
lanço as correias por elles---. dez do perfide grijolino, noas toe-
A promessa foi r,nrn¡n ida? Não! nu) ,•as aleivosiòs da sua prosa cha-

Os pobres lavradores se quizeram ta, que—os brecha e de cima,serrt-
privar os filhos du serviço tailitar, pi e, ticarE[nOs nú —• 
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no,-4 dí rH ,j Ǹ Ido .sr. dr. Nunes dial •711va. i  

1 r. s c (' º•a3rA r 1.4?—F01 tapo- t ;•}•Tjs•-- t giii."í[1?o deiegad0 nesta cornar- 1r;•'{rr; ?tJll';r lie! illi(! f,il :I # ti) n?t'lti- e' O nosso sempre! sempre pugaaurlo pela ver- y , j ; vente a Tlcepcão L• ta p Os pro- i , ustuc e r Sr ' ! 
tïadC incontroversa .murais deüaremos W . ¡ (( lJ, ( I:In i•s+' Da • ìl Ca;.l tl,i t::uo- i• ! c, iLìve. amírg0 sr. dr. 
d sair 2,i Cati.Cada,J quando per qual- I ri'ess!SCaS de llra-:i, a0 tlO O A[t'.'teida % to . ou 

1 1 )() ( ir. S J,>•%. () , r. L!:ic da Salva 1 j erras, ela 5." 
uer motivo ave galos dett•r >at':a.' { i chéfe c o distrtcto sr. coasclheuo . feira posse do 1o•.tr cie 
q i Estiveram n0 Porte l_ e ' : ,\ 1tKi, ' a : 1!^ ' ) Il ) IIf;Illl;•r[n) ;' In n"t' f y adi- ims-

Foi isso que noa move u. o for,nal `` Alexandr_••,abrat• ' trador do conc2tho. 
desmentido que, (l'a ui o.lthorg-amos , Br••ga os ;fossos til , g, ), sr.Jo 4 t)rr"1ad , 1s) I's rl::) dr B lt cefl ),. 1 : - p r:a que uI A dar d.t estação d`a ] ue,la , tinlamentc no;neado. 
ao =Barcello, quando o vilnos,bsobrc } r rZ•Gl1' g•0 •srinc!?t0 \'ello•(). f ,): e,i () l.*,:!:it'!'.l(), g• lalrn)'ntc cidade estava re' leta d ' soas, 

p P- NO aiti' 7O d * S•• , d a ultima a3sambièa d0 BaucO, cleavir- ¡) ianr±'f:l•1 ; ; r.ralr4) as . libada, i 5 'p 7t'.ïãs7 que 
:L-dar facto}, alli oecorridas, g_ •a - -=— onde se viam re• rescntadas as fazemos du ! n: evo adtntnlstrador 

(lildlld Ill"; d' +'9 Etr!?:1 ir't ti? n:r ,r Disse noa aqueda... folha, na lio- r l primeiras camadas da capitai do ornos em relevo as • 
•` ! i J O ! iì lia' t!':Inl U ( a'dCtLi' (lJ fa +1 l)otl- r g t I IIOJr^5 77 i;zl IIagCLll Ca C203a d 'll Ql COIlCCI11CI1t131110 t• •) l , F f '1 g p ,,,`i :1i1 ){i:l,, ldistricro er•uen.o se, af,1, viv,s ltdades que concorrem na pessoa 

romprehensivel, que o sr. dr. Saí, (par- it ,, "s cid.):1.1 ,- 10 paClt(70 prOgres•!St.l, u.0 mi d -
neiro verherv:f ou.; actos (Ia ,•crencial; O dr P)Zorl~.`:? ÁFs tiC•? :O "Cri I r ,. l; l ` . e sua ex tis fu) 'ra !, s?;':1!ne na n.sterto, ao co.}s_Iheifo Luciano 
que o Sr. padre lima s•atrrãri a3 procn- I.Urb.ião-ai ad`dniLe do .t'l c3.zi "..•r! ! ,̀ •rt'•• 1 d) (1'rl,,f)) •[•' i'C'lr'l, tF'll.l• 1 l AO acto 'a posse; rrelit i U!n 
"çeõs da meza presidencial, para fa- ) , l d•_ (;aStt'O, aos C ] eCes d0 pait,•{O grande I.1 ú d'ailli•03 N COrTeI[• ! Ou.. 

delta!-a; á.quelle illustre advogado. ria n -2o)it• L eda i:0i ãs rn .1. j„ ^f ;r l' t) ;̀:IIII1,tlt t)t!!ati 7 h;ira1 local e ao novo governador civil. 1 r1os do Sr. dr' D Ferrt:L S^í1d0 

Contestamos lho a veracidade d'es- <} (l.i E;trdr, (1 ." fe1r:1, ettl (lir•eeÇã 1 cambem se apres:;ntaraai dtlfe - a„ 
tas asserções. Dissemos-lhe que, o Sr. 5 39 •11) cpíl)ki. iarb ülsSlCn3 a aSt•'latllri i0 reS 
dr. Sá Carneiro, não sï, não invectivai_ ren[•s COCpOra•ueS, pectivo auto. 
ra a gerencia, como, até, manifestou 0 ,, , 5 5o1 >re o fer('tro f rt ft)IluCadtl ueim!ram•se grande numero ) , c i::ìl v t)r. •..T ,, 1, Q' Duas b noas c mas__, tl]ia 
desejo da sna integral recondweao; tliil:l t+)ro.I d(' 1I1:'I's ar't)tÏci►t+,(it)i de foguetes e urna banda inar-ry 
ue o Sr, )adro Lima Ar'. tEBAT_X-liA   !r, a;, no Itdncu, cum a vagi durante a u l'e .acto. sl:bill q 1 1 US c' t ciai tocou o hynino da carta. do ao ar muitos 

as pmcnraçõeg, com fins conhecidos c, altos S'vUlritN «Ao nosso que-assim, que ellasdegappareceram, •' r n [ O &CCO dial OsSe foi. tnuit0 dal'' •J}j• , P No fim, o nojo aficar ,rador 
na amestrada destreza cie l uai uer `• •' 8 `  f1'l11 t'.:r!1)¡s;lr)ilt lr'+} Luiz Alho-- concorrido e. deVeT•1S, 'Trandioso. 1 q y foi acompaaha:ío até casa Por 
mão ladravaz. Fiemos, em defesa cia Rul'(i B'nto u .loat tlttn.0 )'  1 Feltcltando-nos por ver á frei uma nula roxa t, oupr, ,g 
verdade restar-lhe inteiro esclareci- ) r• oram, os, prestar AL-0 -0 — Por, ,,1' ah,OiUt;i (gila nta 4` fdrra-ll i en tilada U nosso pe- te do distr)cto um cavaiheiro tão y " 
mento. , \ ltin ;.)rt) „ que file fez uma elltliUSiaSt!Ca nla 

Yodiamos ter dado um extracto com- e i)`IS  nao 1.1. ( r rola, !) 1 distincto e de tão subidos i Ce nifestacão de sym athia. 
pleto d'e3sa memoranda sessào, ina3, tioO l'halnandu a ;1t1e:u,ãi) d) 1- — Fal),),a u. na rY)anh5, de quin- conhecidos meritos, aqui deixa- Teem i p sido mu_tos os cumpri-
entendemos não dever fazei-o, atten- vernll t):1ra cerlu, mos Consignado o alto a roço 
ta a poderosissima ciretnnstancia do u.[)1„ r}, t UC st' afv0001 erll rifa 1r!,tle', a sr. D. lli((J,'I ria W)sa do a p mClltOì fe1tOS, por pessoas dc !• ( ' ', 1 em 11? temos a sua es. A diversas cõres po'iticas, ao di( mo Banco ser uma sociedade particular. , S ) u<:) c ue suais h) )uul;i , viera  ) 
Uma casa de conlmercio que; sendo l'Ills 1')I )Ir'i'1t's. que, ( D aqui foi a Ntnl' esperar e 

(Zuous 1ae lano nl... ru. idu. )!r 1 e,fa villa. q p magistrado que hoje se encontra 
das mais largas nas suas transacções q lura nprtmentar o nobre magistra á frente deste co:lce ho. 
com o publico, nào deixa de ter a Sua • „ 0; fe,p(,rl;,)S (1,'  sepultura fi) do, acorri anl ando-o ate Braga, •tí í ac t g;as casa ;a_P ip:•a• oc aç-ii3O—;3u. •;.a .2a. 
feição intima de sociedade particular, a 1'atrl -)hC rt's l+tu, na G.a it.ira na m+_^ 
mão obedecemos a sus catões, nem=F àas'i,•a' • 1'bD;se•c Y"•;a'n" ' unia numerosa deputação, com-

,• sg 1 t' r'i!lJ d,li iHI':e!(';>:, •('• 11111dU +) posta dos seguintes caVa[11 ir05: `?— Q uarta feira passada. Flor 
nos calamos porque c,lsso nos podoa- r'i3-- II )j r+. pela h ) ra da iaiilt', a volta das 9 horas da noite, quan-
sem advir quaesquer interesses, quer ( leve s;1il' (Ia e;'(t a da S.)ilta Lisa '' ailal'r1' !'#)':1 o ceiit t(`rio, p ias J (; ii'(us ift)ei L,) N.I. l a,s d°A1'auj + 
à colleCtividade da redae ião quer ao , g 1 ) hurra, ala 1.1i'iiC, COM ') til (1uillero311 I',,t''lleiras G i .) D ),ilin''Us J 1se d0 O IlOS50 COl!Cg1, Sr FCluardJ 
gerente, Sr. Domingo dC•Fig iredo, { 1;11'8 a fl't lll'7,1a dU 1 h l i(ld do rr(U:II ) anlGtínenLi em qw, se eu. , 1 ' o Ranlos, passava em frente ao 

;!erva urna iro ):) nenie ) cri l'1 i;,a- 1 +(\ aiijo, ãlam)el A. lie Pa3s,;,, 
ou ao novo candidato Sr. dr, Vieira { r lr _ 1 "afé Mattos, ria. rua Direita, ou 
{a17]03. PaTaqualgtlCT (l'C3tC3rlOi37103- lu.O — ll(lid da; l)):)r)t•P,•ii.l•Ut.'S 1'C!l- ¿ 01'p,)1,0G 1 1',1!)J ;1 àtla t)7n111, ti), rl Doíniogos JU•e do Parla, dr. Sa 

a comi);tuhia dos Wi)nheiro3 Vu- ; , viu que o Sr. José da Graça Fa• 
sos queridos collcgas, a mesma as- i,;sa, (( u'+ rifais coi n (,le, enca:i. 1tanur:'s, Luiz Feri az, ab!ia•lc an- ria proferiu algumas 

!untari , s. , p sumas palavras 
semblêa pretextou o melhor ensejo de ta e enthusiasma, !tu.) u l ae• du V(Iles B u1,, provi' que obrigaram o nosso amigoa 
render- se-lhos as mais justasliomella- 1, •, .•$ Il))C,a, cniill(11!'nCiai, J(;a+) da C.11111a Ulfes D )In•n''J, y 1'l asa )cri, tina, ãn t.r•t ou. exigir-lha.• exo;icacões. 
geras ao seu alevantado caracter. O I ç r —0 , 1', `[.) r) ),'i .1,)•r• Nunes PC- J. Ales Antonio llerer d i Custa 
ro rio acto do Sr.P.e Lima, serviu. AlUitla :I íllla•eal d') Slnrado C , p p I'eli'a, muit(, h,t)1{ )rni'r;sior, n`,•s- O Sr. Graça Faria rep'acoa-

para patentear a segurança da eleição ::içãn dc Jesus, que JA s:; a( hr f f.ima, Etfuardl, \' lona liamos, Au Ihe,insolentement^,p_lo que roce 
d'aquelles dois cavalheiros. i eSpu,ta tlesdu ,,' sia filia na m's ta vida, , ullrt'u, hl (lia., o Ilolo- Loilio d•Azt:ledo, Ju•é Pereira da b^u do aggravado, immediato 

Ttido isto reeoïiheeeu—iam dos Joóes !i)7 t'ni'('ja, t1a1711mei11í esCfllpid(i roso golpe, vti)ra(tn p,'ta Irllj)lal;a Oc1i11L7, Lasimrr o P. da QümLa,J•)a) V ny 
do .Barcellos•—na fatal imposiçào a ver mr)rtr' em 5('U t üfa 'iU de )'le , correctivo. 
,que obrigado peia eloquencia cios fa- pelo sr. Jose Soar(-s rl'Olii'eira, do ç 1 ' Jose, d'Oliveira, Awontu D irãr', O localista di nova « Gazeta do 
etos, ftlgiudo, agora, do campo da Porto, e pintada! pelo sr. Fr;)ncis ecti nosi„iln''• T. lí,ntenepru, ahbad; Juaqull° J. Povoo ao noticiar esta occorren-
questão, no 8eo aranzel da sua prosa co ú)u ta, dai Povoa de Varzìm. 0 c:l(taver do inrin : anlinho f,)i Uoralinnues,ilht)ade Antonio Gome., cia é simp esmente indecente, 
diffusa, a preparar o mutismo a que •.► 1)eri•rirlação int;or parar s+' inhumadu do jazi'—o de famili i, Manoel J. C. Gonçalves, dr. Ant r ajuizando dos outros pelo seu 
promettesuccunibir-se,dizendo-nos, na erecto no cem 1Or10 da I';,puzenoe• nio l•crraz Jo ,é Autonto de Paula, 
v id,osaretumbancia-d'tima plirageem- I hão. :) Iein d:i, confrarias d'.\hi)ad ,' , frequente estado. 

Muil1) sentirll')i Lão ullnttivn St' Vrlt'lll+) •1.11lue dd 5 )l}.a, J ,a- s tt g pertigada que—nos lança à nlarr em, d,) Ni Iv1, t,id:l,eti ;1,,()ci C'; ! j t t adi :U -lUn5it11 alio d g;•• 

Pois seja, assim, visto quett força ir!edt ,res de Barcellos e u povo pCzi' (tuim José d•Otiveira, ahb ide Ma pa1.22nt C—Foi no;naadoadmí 
do silencio, '10 furta à exacQrba^,.ão (Ia {(:• Ilar;i, l:(Im ( Tansa e d('l'(,ç;•l•,, () UROd a ®cd!•í°•1;'£:$tº —•!%.' U(1• iluel J. de Qw,, 11oz Idre Ger+td_i . P nistrador, interino. do vtsin i o 
myopia, nas fadigas àa leitura a que ` rn!}faduros do Gim!)r7 ( te 1). (aios da GruZ 1'err•e:r':! J ) sé G,)iiçalvt'., 1 o temos-subniettido. 1 psallerio (ia Vir„'nl—) Ro,'u'lo— r coo olho de sporende, o snr. 
D t'.3C8nCC'(üe ° treu"?,.317i)dem ); ICL'rt; 11x(10 l;Uln l'd ll lir:l)j ar) y:sri t./ ;t3jari?-)•a . f))slte• Ire e•fsirlg firo-1 efr) , Jadl'e Ft',fflat)tl(1 Antc,t)1t) G . ! Carlos ,_il. Paes d`Ariujo Fet-

ser-lhe proveitosas. do C ,r:u,ãu e com byinnos tio 111,— • infra, , s(erhantt ', de e paço a d'Ohvvir.i. José Luiz de. 1Lran,l" e gueiras Gajo, da Ulustre casa da 
Entretanto nós diremos, ainda 1e CSpaÇ+), com O II irlllnt ntt; CI,C" Domino , de i I"ll"•U'ellti. ) q' Inu C•)r::ç5u de J(.•us Oela panda a a Pervença 

não censuramos o ter.'_passado,€corio— dos traii, tetiiile, p',derclll -ser„al- , de Vil!ar do \II)nte. .11 s taxai[ — O n')scu cnth,gt Dos subidos meritos intelle. 
¿ato suor cíncz de F.raz,zr—}obre 0 motivo t _ it`.i )do,, CU(Iln lu. Ul'Ontf:cta1 il lllrl • , y 
que dissolveu asessáo. Is.i)a n:fatidOla de f,'gimIes ai] - bs•+ ndrlS( a,\ N,if;ãos, cin, o _tCu ctuaeS servidos por um1 provei-

-Mostramos-lhe', lavrador de lioriz. 1 Mostramos-lhe que,dizendo — gtieti- nuuciar;i a r.ho•ada da im•,rem ;i t n.o 12:312 d!) domingo pazsido, fase actividade predicados que 
U+n t( •II é 1lanat't Pinheiro, , nha passado «cavno cato pior cima de bra- fre"u1'zia il'Abbade do Nei+•a i' u diz e copla o segull)t ,l fatio: u.0 enaltecem a ressoa do novo fun-

^e.cs—o mão havia feito. n - t•tlrii!,•iru d'd:(u,'[I -? Lw1:l•. ' b p 
Leia nos leia-nos e com )rehenda- rí-v. Dias Silvare,, collì n f,) u, 'n l sr. José Návae,, quand,) ellenuu c;:ionario, muito teeni a esperar 

I Q.i_'r til r)lt lu. nu rr,( r•io t, ao porto, sexta-feira rei ) oollen os (- vos d°a uelle concelho talo uns ara não tornara cair em tão fla- ltul,la.luu e lll)CÇ3O 1't;ir•Pl('S1 qu(+ (sexta-feira) ( p, q• p-= p in,)f)11 desses ). i1( s, -, ,'.0 ('. 1•ri;;o,u,,r concelho, pelo 
dislates. Lodos lhe cuuhuct'm, rema lari (', ta aos riarotn, que na sare lhe OtT.+- que lhe trazemos sinceras foliei- 

Agradecendo-lhe',dagº .repirodneçóes 1'a11711t1,a Inar7lfeslaçã,r Cetn Uin;t I)Or o ellalnair;ns, para u casei, 1eCeCam Jnl'n;le?, 011111 aS senllintes tncó ,s. bem como ao agraciado 
com que''prova, exuberantemente,, a :)• at[)'nt'ü , da auta,7ridadi! cum- ti 
insídia da sua -linguagem eavillosa, pral!ca allu iva a,r acta), palav'•a,', que dão hem a medida que. tomou sesta-feira posse do IiCt('nrr', a. 
ficamos no nosso posto, de fsentinella. Nu di)lnttl C) •,";` t)i:ilr' ¡'i'ali.a;_ vr , r • tio Soffrlmento de s e. x. cano em que investido. 

s:S @:£•é•S•i' t73i a, ii 5'i•:i•CS•Ìi• — I., tt' c A 2 

para que nos não apanhe de embusca- sc ll:t na m(•sn1;7 v r11 , 1 a finta ri !, —Não gUet'0. Nã,) quero saber á o•6ºm's€re:zas'ii•l ta.•I¢cil3es 
(ree!a:u . rt.rsd'), nina pr+wmiuen 

da. , i S. Giração de Jesn-, (] U• rCve,Clrá noticie triAes.n —O novo e digno administrador 
I aladinos;da verdade, como`'lhe cais- , ela do r'1)1•Ct)pa••0 portngU('z, )lin:l 

t1tT ur11h;11:LI,mU [, t`sr)ia!!O, C+`Il, Ura (() fila... ma)'Ir(t11nh::S1 Sr dr. Antonio Ferraz, Se)]de 
somos, ficaremos de lança em riste '• l;)ria tld ErCajd C (> orgulho da , 
para afastarmos os que _tentem des- tando de curnmur,hãi) vera) ben- ',),fria, que o e,iremece, leni ulEi H`\açãoa devo de ser j•)rnal muito lhe presente uma representação 
virtual-a. ' ão fugimos, çãu papal, missa,u.t tnne,'Pe 19euiu da paixão das chefes dos iras ir)- dos moradores do Largo José 

e • ertllaur nlaluente s ) lfrido em Lisboa rege- narro, 1 dec•r. E•, nu não é? Se Novaes cone±'a os abusos dos 
A armarão é de Villar di, 1,' i- tidos alagues n febres, que o t('m é, foi indiscreta a piada; (', se não bailes de mascaras que aIU se. 

debil.t:)do a ponta) de uà,7 puder 
pus c a rnu>iea d( \' ill:lr do 11r1n1e. é, v;Ï o cnlle•a• carregando no, realisav ( m, mandou proìlibiI os 

Esf:) fasta será precedida ( l.0 8 nllir via;eul paras sua valli,si amigos de—duas caras. immediatamente. 
lua diocese por este, dias, como •` Tem sido muito louvada esta dias de vxercivios espiritoae:;, :yutt K erutiessie—A direc 5o da Fazem annos: c)o(tal'a, ç• 

Dia 2d— o Sr. Francisco José I)r;nci¡)iam arrlan!lã, (iado, p'' r'• Poi u:n j irnal repuhliyueiro de A,sot:iaçãrr d(7s Bunlf;eirn, Volru?_ providencia. 
rol'. [} ias Sil)'a.r(a e Lnnrrnç;' >. tarros desta vilia resolveu )+ o Sabemos que o digno aduri• da Costa Ribeiro. Li,hn•• -;'ill!u-•«; ha dlat, colo uma • l 

Dia 27—os srs. Antonio Pe- J., ct,llslanu',), dN mau!1", dr) 'I ra- itlsiut.;)çãu cav!I„cima, dizendo mover, por oceisião da festa das nistrador vae tomar outras pro-
reira Esteves e Antonio Augus• çao nl('nt:rl, missa, tPrç.o e pra)ti (Iti(• o brnemerito prelado .,e Cruzes, uma k"unesse, cujo pra- videncias po-iciaes tão necessa-
to Sequeira Br^ga. b ca e ( li! tardia, terço e ¡) ralica• :,calava enl doce villeglatura em d)icto serei applicadoem novos far- rias. 

Tanto da n)anhã cismo do lar to ' dainentos ara o coro activo e Até que já temos auctorid de ' -}- Lisbr)a sela tençõ(4s de regressar P [ 
Regressou de Lisboa"o nosso o rev. João Manoel Trocado, da á sua diocese, e a,twardandu uma respectiva banda. administrativa neste importante 

querido director político Sr. dr. Povoa de Varzim, oMI) hxntndí e a C0llacaçãu ria metropole.D Nu atrizes—es tão em reçlama- concelho. i 
tos exereicios, ói o por cI do a E' tão aleivosa esta imputação ção, na repartição de fazenda do Vieira Ramo. , 

+ harmonium um Cdlo por e)li• ma ao benemerilo prelado de 1loçam. concelh ), até ao dia I• ele março, 
estr'alinente ensaiado e que ; tinia 

Chegou a esta viha cem toda ria espolia de S. Jo;é da (rttls,n,i .bique, cremo é l[esenrtez, estranha- as matrizes pre(1 aos das fceanezias 
a sua familia o nosso respeitavel •rol e abjecto o arr.,jo Je quem seguinfe,:---Adáe,, Airó, Areias 

vida. 
amigo Sr. dr. João José de Sou A imanem, que é perfeita, foi assim conspurca as eolumnas de S. Vicento, Carreira, Co,sourado, 
sa Christino dignissimo cirur- aro jornal, t(+ntando manchar um Crujáes, Faria, Gilmonde, M.aciei-

' hen•r•ida o e indulgenciada por sua gião•mór do exercito. caracter, e]u e. está infinitamente ra, 1lartim, \linhotãos, Paradella, 
+ F, N a o Cardeal Arnericc). superior a g)zetilheirt)_ fie tal jaez, Ponza, Rio ('«o St.' Eugenia, 

Partiu para Famalicão, com Na prustrna lt erça ou. 4. feira, Infelizmente s. ex.a revm.a pa- Tamel S. Vec'issimo, Varzea e Vil-
será na awsina .freonezia sofeulne- a 

alguma demora, o nosso presa- r dece de febres palustres, e pidé- lar de I, figos. mente iii,tallada a r' 
do amigo Sr. Luiz Ferraz, soli- Sagrmiu ^,oração de Josos. ce muito; e oxalá a sua preciosis- Nomeações—Por proposta 
cito correspondente nlesta vida o cima saude se refizesse de rnoda, do digno administrador dIeste 
do « Primeiro de Janeiro. Canflida t.o Eaaiata-cites por que Elle podesse voltar em breve concelho foram nomeados rege. 

+ lPairitailcdãao—Dizem que se pra- para a sua diocese, aonde o seu dor effectivo desta vida o snr. 
- Vimoslaqui o Sr. dr.II-Ulysses põe por alli u dr. Tuen!a, a quem amor pela religião e pela patr'ia . o Severino Manoel de Sousa, in-

Braga, medico bracarense. o concelho deve o valioso serviço tem levado a praticar os mais ale- telligente solicitador desta co. 
+ de receber o ordenado—e favor'e- vantados esfo-r;os do um Apostolo marca, e substituto o Sr. Casi-

Partiu para Espozende o snr. cor com a sua ausencia a quem e de ali) heroe, ,,quem a religião miro Pereira da Quinta, bem-
Carlos Machado Paes, digno ad- pagava para o ver... pevas costas. deve glorias e a patria triumnhos. quisto negociante desta praça. 
dministrador d`aquelle concelho. Acora tem que apertar a cilha A s. ex.a revm.aenviamos d'aqui' Os nomeados toem toda a 

+ até ficar como a propria toenia, da os nossos testimunhos dó admira- competencia para bem se des-
Esteve hontem n`esta1•villa o grossura d'iim nastro. ção, e os mais ardentes votos pelo empenharem, dos seus cargos, e 

Sr. dr. Abel Pereira do Valle, Que talento! mais completo, restabelecimento da por isso muito acertada f,)i a sua 
integerrimo juiz duma das varas Ditosa patria... sua preciusiss>inla saude. escolha. 

DIA M D1.1 

Rec4)ifica-são—Cum a pu-
blicidado da e,,r:a qo(• nos diriáiu 
o digno escrivão d'e,ta' comarcj, 
Sr. dr. Augusto ilalto,, gt)ao,a-
mente, fazemos a lectificação, euju 
pedido, da mesma carta ,e de' . 
preht'nde. 

iluito fòlg:imos gni, sela ex., 

nunca pertence••;e àr.'darç rO d'uu)a 
folha que, tão degra-danie, se v('m 

apresentando, por(tit'., d'rt,.ta for-
ma, nos confirma o alio 
em que tem a sua dinnulade pe,- 
suai. 
Se é honrosa a +..) mpar)(1 a,d'al 

gins dos mdigwt ) I,r io 

«Barcellos», é rl,Ij ), a d i (p), o) 
e.tá, a todos, coi)jP),-rllu+tlt+odo na 
sua reputação. 
Todos sabNm qw, a 

qualquer jornai é „) lidaria c,)tr) o 
que n'elle se publica. U por irsa 
mesmo que se dispensam assìgna-

i 
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itir;Y', Llilar)(:(1 os escrip!nS +'.I',tli AGRA 11MEEP` TO 
tio t,e.••o;l (Ia re lacçi.o: l O •S ••'• 

abano a.ssì ,widos jul-
Sr. Redactor do . eomrnercio 

de Barcellos. 

—ira Completo esel.='i11w11 do 
publico  e para que não, tran3it em 
j'11u‹•.do sem reclamação minha, uma 
note ia que .e lè no seu ultimo nume-
ro, julgo cozrveuiente cleeltLrar a V... 
clue, :iào f•,zenclo eu parté da redacção 
do ■:3arcello3., não tendo n'olle escri-
q?to palavra alguma e não tendo nasua' 
dire.ç.ào interferencia, não posso •ic-
Cc;itar as lioitr:is, que V... me confe-
re, de redactor do dito jornal. , 
Conquanto V ... are houre collocau- ' 

do-me entre cavalheiro3 que eu esti. 
mo, é dever meu fazer tal,leclar<r,.ico, . 
latira e simplesmente•emshou,Cuagem 
í verdade. , lua, e n l0 l•Odei17 os • F(1CF.'. lirl5b(lltr(1 AI.Ves l•ti()'12iL'3r'G. 

Qgando eu ine resolver a ser rela- a,,, ig nados dei,--zar de espe-
etor ou a fazer parte do corpo de ve- (, . 111Si11 O e•iTl. ° Sr. dl'. JOtié 
dacção d'aquelle ou de qualquer outro 
jornal, não precisará V... de informa- Bellera, que, coro o max l-
dor para descobrir em mim tal quali- ! 
dado, porque eu então terei a fraca- 1110 Ct7r ,IadO e claeto de cart-
queza do firmar os meus eseriptos com j nho, proetirou saIww a Sltll - 
o pomo do auctor. 

De V... mt.°nobgd.° 
Barcellos-14-2-97. 

Augusto Alattos. 

0≥4'3 tF;láult DE,. riAPi . E"11 )S 

• COMU RC[0 DE B19CELLO., n 

ASSIGNATUR AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semesvre, 
CIOU rs.; Fòra de Barcellos: pags-

aluianlada--trint( stre. 36o rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
v. ° avulso, :30 r:;. 

rosr,u;A• • t.s 

Ànatn;cios: linda, :30 rs. Repeti-
ções, 2l? rs Corno do 
bs srs. a signantes gozam o al,.A - 
nleitto de •:) o ,/°• •tl(1t11lCtalll SC aE 

pu:Jlica..ãe5litterarias, de que sere-
ceia uru exemplar. 

icáaerão e •dminilracção - I'tua 
Direita — para onde toda a correspon-
deucia devic ser dirigida franca de 
10 ,.c. 

OSSES Lronclzitas, 

•,•a•Iy;l e vario. 

il•,: utnüt)s re•pira!onu•, Cur;r(n-
s(s Com o Peitoral Balsamieo, 1 r, -
1,arlçiul do !'ha?tnacrutic++ A. %c' 

g 1. Vende-se na Pnmui:wÀ BAncH.L-
U`N.5Z-1:a?nl)o da l-e,ra--l3.ì11 
CELLOS. 

FRIEIRAS 
(3 6s'specí;l<ic:i► contra as 

ra• do Pii;(rinaceat(co A. Vrig:, é c, 

rir?ic„ que as oxffiwtiv. V('wlt-.,' 
na 13ARCI:LL(:NSH;—GInI-
1)o da Feira -- Barcellos. 

l'NN S 

Desde o 1.° de junho em 
deante palie da casa ri.- 1 a 

8, sita na rua de liarjona 
de lireitas, d'esta villa. 

Para tratar -- com Joa-
quim de Faria Peixoto. 

gam ter* n--radecido a todas 
as exin,a' S1' e exrn.°' 

lheiros, que fi? tlig[larain 

cimiprirnentat-os pois occa-
siao do l';.iJecimento de su _1 

sempre clorada mãe e so-
(;ra; mias po(.Isndo ter li,avi-

ualquer' falta, por e cio q ste 
I"pelo ) -1 todos agi adecenl 

ln'11LO penhorados. E, sem 
melindre para pessoa algu-

ANNUNCIO 

Manoel Lopes d'Albu-
eiro, proprie-querque, solt 

taí-lo, da freguezia da Alllei 
ra deste concelho de Bar-
cellos, faz publico, e declara 
para todos os elfeitos legaes 
que de hoje em diante passa 
assigaar-se—Manoel Lo-
pes Rodrigues d'Albuquer-
que, e isto para evitar con. 
fuzão com outro individl,0 i 
da mesma fregtiezia, que 
tem assignaturaegual à que 
o ai-munciante azava oté ho- i 
je. 

Barcellos 9 de Fevereiro' 
de 9897. 
Il.r,.22oe1 Lopes Rodrigue d'Albu-
lucrr7lte. ! 

dosa extincta; bem corno os 
(,11n.0' ecc!esiasticos, que se 
dignaram oferecer missas 
por alma d'ella, os que as-
sistiram ao oflicio de corpo 
presente e acompanharam 
o fet'etro ao cemiterio, n- 
acceitando as offartas ,1 que 
tinham direito.,, todos pois. 
o seu eterno re(;onheciln(,_n-
te. 

Barcellos, 20 cie fevereiro 

de Souza Carnca-
de 1897. 
Aratorio tilaria 

ºza, G1;1!ore 

oúo Kmilio de &)uza Caravana. 
OncU da Souza Oarav zna 
31r.?ria rio Carmo dos Santos {;ara 

va,z a. 

D'ÂTGS1 2UE 30 DIAS 
2. a publicação 

Pelo jaiso de direito d.+r contnrc(r 
de Burce.11os e cartorio tio escr irão 
do !c..• oJJicio Monteiro, cur•rem 
editos de trinta di(ts a contar da 
publicação- das uliinzo arzrrrincio M) 
Diario do Goeerno, a cil((r Joa-
quira Francisco dos Reis, ati_erz-
le, erra parte inr vrta• nos Estados 
Unidos do tiruzil, para na. 2.' 
attdieticia deste jaiso, depois de 
findo o r raso dos editos ver au-!! -
sat• a (•ilação e olfer•ecer contrO 

elle a acção ordinarut que lhe mo ë 
Francisco Correia Sampaio c rnrz 
llter, da fregtte; ia (te S. Paio de 
Sei(le, comarca de Vil1-i Nov,,1 (le 
ranzalicão, pela qual pretendem 
ser jtet'yados e hab(iitW08 coar,: 
unicos e atniversaes harcl•iros e 
representantes d:r. Jinada Arrloni 'r 

.liaria da Crrtz, solteira, siti juros. 
n.wItral &i J•reyne,ia (le filia de 
Ptttzhe, c )Marca de t'i.•7nua do 
Casleilo, que os doas sej(irri ja!g(t 
dos r, ltabilitados conz') antros e 
unieersaes lterrleì;'os e 
tantes do Jiriarlo p(ulre .losé 1+'r•c.n-
cisco d:rs lieis, s(r,•.rlo ,i pi irnrir(r 
ré Josel`a dlarlins d.(s Hr'is iiii-
gada e habilitada, conto bgnt.rria. 
ou herdeira dos mobilia.rios e do 
usufructo da casa e eirado de, grtr, 
JaVa o testaniertto do r)tesmo fi-
nado; e, erra consequencia, ola'' 
devein os teus ser corzdc)nnado,' a 
pagar nos aactores neto .só as sol-
dad,is da fallecida erra divid(i des 
de 1 de janeiro de mil oitocentos 
e oitenta até quinze de fevereiro 
de mil oitocentos noventa e seis, 
uri forma 2ltdlcad'a elo artigo decl-

ino oitavo, na razão de quinze 
mil reis por anno, em dinheiro ou 
conforme nielhor possam e devam 
liquidar-se wn execaco de sen-
tenra e os juros lega*es da )nora 
desde a cita(,ão, finas tainbena a 
quantia de quarenta, e Ires mil e 
duzePtos reis, do anno de que se 
falia nos artigos decurso a decimo 
segundo ou o que in41tor tarnbern 
se approvar ou liquidar e juros da 
ºn•f)ra Elesde a citarão, eJf°ctua.ndo 
o p.7rganiento de tudo nos termos 
indicados no artigo decimo nano. 
isin é, erra proporçã) da parte 
que a coda um d`elles seus coube 
ria izer•ança do finado padre José 
Francisco dos Heis; anos concor-
rendo tarn.bnni para esse payca-

21ta'dt0 íi pri1nerra r•j pelos bi,ns 

irb ;Gillrzr io3 c pelo )rstt frltcto jate o 
(lira, pftlrr:.?ILL leglu a rrtars, ort 
/;tS.'ttd;+- i? filé o inr'snio p-r,1y,into,ido 
p arrt e.c.e l( ;r r•lo, rro Cciso ele ser 

!is.) f? 'i (l,? Li herq ta •nrao Che 
q rr prrr(t n rr:'nz Fraga+la p:i!Ir èll"";. 
Io, nos lermos rYtt rlir•('it0 L' Cllst(ts 

e jrracrlrrtdoria. 
R.--?r.cenos, I ? de f' 1.eiro dc 

1897; 

el'ilictuel l e•aCtidãO 
O juiz de dlfeit0 

M+ r1,.1 rides Jfrar..l'` . . 

0 esorivito ajudante, 

No juizo Conimecial 
d'esta comarca de Barcel-
los, e pelo cartorio do 4.o 
ofíicio, foi declarada em • 
estado de quebra—por sen- i 
tença cie 9 do corrente a 
sociedade corrimercial—E- 
lectrecidade do Norte de 
Portugal—sociedade anõ-
nyma de responsabilidade 
limttacia, com série na cida-
de- do l'orto,por ter cessado 
pagamentos, segundo a sita 

propria declarç::to e isto pa-
ra todos os effeitos legaes, 
mas n-o, foi decretada a 
prisão dos fallidos, por neto 
se poder, por emquanto, 
presumir que tenham pro-
cedido por culpa ou d61o. 
Pela mesma sentença foi 
tambem: 

(a) Nomeado adminis-
trador da massa fallid::• Joa-
quim Rodrigues Barroca 
J unior da cidade do Porto 
e curadores fiscaes José d' 
Oliveira Btiasto e José Pi.b• 
Gomes Braga, ambos da 
cidade do Porto, devendo 
o administrador entrar im- 
mediatamente em exerci-
cio e assignar termo; 

(b) Designado o praso 
de 00 dias para a reclama-
ção de credítos; 

(c) Auctorisado o admi-
nistrador nomeado, e até 
e,- -essamerite o declara o-
brigado a continuar a con-
cessao do fornecimento da 
luz electrica á cidade de 
Braga, de enodo a não po-
der ser retirada essa, coil-

cessao; auctorisa tambem 
o mesmo arministrador a 
seguir, eira nome da socie-
dade,as ac(-,c)es pendentes e 
a propôr quaesquer outras, 
que se tornem precisa _ e 
alada, defender a sociedade 
elas quaesquer causas, clue, 

contra ella semjam propos-
tas de novo; 

d) Encarregada a ines-
ma sociedade, por interme-
dio de seus directores, de 
aLixíliar o •tdlninitrador 110- 
meado na administra(;ào da, 
massa fallìda, e até de 
gerir a mesma administra= 
ção de harmonia com o 
mesmo administrador; 

e) Auctorisado mais o 
mesmo administradora re- . 
parar e conduzir o açude 
na Afurada, e a fazer as 1 
mais obras precisas, in-
cluindo a instalação da ré- 1 
de de transmiSsdo;—a Con-1 
cluirir os trabalhos da mes-
' ma rêde e das mais obras 
para a illuminaç•to, já con- ' 
tratada) elo Bom Jesus do 

;Monte; a liquidar contas 
com a Gamara Municipú 
de Braga e com os parti-

a Cu a queira fornecida 

luz, e a recebei' quaesquel' 

quantias, que assim se li-
quidarem, tanto relativa-
mente a illuminaçto já for• 
necida, como a que venha 
a fornecer - se;e a retificar a 
encorrimenda já feita pela 
sociedade requerente, de 
dois c1y-aamo— e de uma 
machilia a vapôl e turbina, 
pagando esse eneommerida 
com as quantias que fôr 
arrecadando; 

f) E aLiet sarado, final-
ment-e, o ditos administra- 
dor a confessar a ac( ião exe-
cutiva, proposta contra a 
sociedade pelo Recolhimen. 
to e Asvlo de lnfancia Des-
valida do Menino de Deus 
desta villa, e belas assim a 
pagar tudo o que se liqui-
dar dever ao dito Recolhi- 
meto e AsvIo. 

Barcellos, 10 de feverei-
ro de 1597. 

Verifiquei a exactidzïo 
Fernandes B),agct 8 

O Escrivão ajudante 
José Casi•niro Alves Mon`tei? o 

nrnEc'r•:n 

]TES 
PUiiUC 1C.1U QUINZENAL 

EiTtur: Libanio d,( Silva-=Rua 

1>si•natura : Serie dp G nume-
ro, pa•;i adianta(!s, 300 rs. Com 

[lu;n!;rU S(1i'd (listl'ibilida 
to,tá.1write uma caba a duas Côres. 

J 41'.15 1,t•1•10S 

As pessoas que desejarem receber 
protnpta, , ente e com a masima re-
gtilaridade, qua'gasr jornal ourevista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assigaa',Lras, de 
:Mesquita Pimentel, de D. 
t'cdro.60 porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 3 dias qualque_ encominea-
da de livros publicados no estran-
2iro, pois tenl Correspondencia dia-

ria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 
aag garito de preço, todos os livros 
nacionaes• 

Coílecric:? de obras primas de t.wtrts 
as 1i11-,ruiuras, antigas e 

moderngs 
Sahirão 2 'volumes por inez, lios 

(tias 1t) e 25 

cnr (lé appaiecer o 5.' volrznze 

por H. de Balzac 
1• ° vo'.—.loú,) d' Derts—poesias-
2.° n i'irr.ilat (1,`A[nieid(r--Puía. 

dona do Campo Sinto. 
3." vo!.—Filinto Eli ,io—Cartas 
duma religiosa poitugucza 

4 ° vol—Teixeira de Q-teiroz -.•O`r 
Brinco de Ertnelinda. t 

Preç;n 400 r•,'is por cada volu giz„ 
Livraria Moderna. de Augusto 

dQliveira, editor, C,;oirlibra. 
A cobran'.a seca feita pelo cor-

rcio, por series de 5 volun-ics. 

MAGALHÃES PEIXOTO 
zr. 

Ii:•l•lurc,-=L)arros t C.a 
tsscriploru,--!t:,s do Ar(") cio liin-

dt irJ--Lisboa. 

Ctnidcões tí'ss=.si;n,?irara: 

A -+1, 1'_? e 11,•i,!i ( te •iti1 !, 3nIili>.ì bilida em fs?tiriri;(Ill)5 St,'l17•1i1at?• (l•' 

${3 t)a;ira;?<; nit-a . tt.•`nto iut (n•t'.r,s.• 

ua acr•edila11.1 . fii ioa d:; Aifred(, c.rtiu a íti ,j(lica quantia de S'J r;. 

fera , is a,>i iria , t, s da pr 
cia , reines a serü feita ta.nbetla 
(nl;,nalm nt fi'.?nc+) de Ilut tr. ü 
lu,;(n era+lar a si,:, iallioi tapeia, 

essa; 3.A'Cw5 

ENSAIOS L ITTr, (M1110S 

(Prosa e verso) 
í+sta,p-rblicaçã , apparece em Aias 

ira (eterminados. Cutia numero coni-
prelze22de S, 1(;, e mais paginas. 

Preto da assiynaiura: 1)rag% 
cada 40 pag. 100 reis; Fora de 
Braga I•2,O reis. 

Todos os pedidos deverão ser di-
rigidos -0 attctar, para a rua de 
D. Frei Caetano Bran(lão, n.'" 2S 
--Braga. 
Faz harcell-rs assiyna sc esta 

publicação na Livrai- ia de Julio 
jc(iq?úi il IJ trr'eto. i 

llavist;l clninze'nal de legislação 
e de • itrislu'adenciia 

Director— jrineliin Junior, ad-
voy i(.lc erra Lisboa 

W,11acção e á l Y1inist1.;lçào--

Rna licita tia Raltllla, 8!, 2.°, 
e•(luE'r(lo. 

L.u,tu 

rllvaru Piathciro 

Tersos 
00 reis 

Tyi). n80 

1%S1't)ZENDL 

•en v̂'it':'i :"r3 i1 ••li3L`5162 •á 1fl 1••G`.°E••9•i$H`119. 

POIi'1•U 
E,criptorio 1)rovisorio=p,u;, da 

Alt:;ria, Sio— Em , outubro muda 
parir airn;l du Si. a G)th.)rina 
Brevemente: KCeulenai io da In-

dia>,. Roteiro (1,, viaretn que err 
d,?scobrirr,entu da India fez U 
L;-a ) da G ima. se-uido de int(-

ress-ltes notas e apontamentos. 
voltrle iltustr,,tio cota o reirato d. 
ót•,sd navegador. 

Carta neo-ral,bica demonstrati-
va da viagoni d,• 

Vasco da Gama 
erra d ;seobrinlento ,Ia índia. preç, 
de cada carta €300 rs. 

Ribliot/t•;cri •ot•Gttytleãcz 

pelo ( 1r. Liliz :;. Gonçalves d( 
I.rreita:-, COin o r•(;tr,tto Sio 

.111CtOr—•(J;ttl,i ='í)inln('., li•Ì• I'; 

X111 pr'epp.rarrito: -

•ÌA•i••4<$5',•3 É•GiiW•9 

Aiin aruie•li (la a G ,zeta de Noti-
cia; » pira o anno_ de 1897 

Redactor principal, Damel d` 
Abreu Junior 

;`fio prelo: 
RACHEL 

Dral-w, em v,- rsn, ori;linal d3 dl•. 
Luiz A. Gt:neilves de Freitas. 

0 OCCIDENTE 
0 [nellior jornal 

existe no no no 1 
Preço: anuo 

i S:)ines1rd 

1'rí n)etre 
Numero at•i)I,o 
Todos os 1)edi(bis de assignatur;1 

ddrerïlu ,eract)irp.3ubados do sei? 
importe -e dirigi,,idos ã aduainistraç i;l 
ela « ls'rnprela cio Occídente»,—Li» 
b.ta, L do Poço Novo. Editor, Cat,, 
t,3;i_, Aibiwto dJ ll'1;1, 

de gravaras que 
iz. 
3r•S00 reis 
1b000 « 
050 a 
190 « 



12 de Fevereiro df, 1897 0 ('.OMNIRRCIO M, itARrFI,LOS 
A:,no s .°-- n.° U4 
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JULES N1AP•Y 

cD à> V4 

0 REGINIEMO N 1451,0 
3 folhais e 3 "r:ºv 4aa•as ra cores Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. S(•enas da utien•a iialo-ans. 
riaca. Da uni(icacão da Italia, no que foi auxiliada } feia França. ≥00 
gravuras de Dmiki iml ,rassas em , Ii\Prsas róres. 1.a pnnrtP—Casada 
á força. 22.2 parte-0 Sargento Tiziago. 3. parte—Caso de moi-te. 4.• 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos ,,, a= si uaiitf•s: Dois ( irx}os chrumos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de \larracn«,tie, nos quaes 
entram qs figuras mais proemin ates d`Psta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editore em todos os'correspondPntes da empren. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—flua Garrett 
•3 —LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBA*1© & GU1,•'MA 
COtLL&:CÇ,k0 PAULO' ULE ) oeli 

Em'?começo'de distribuição 

4o•reis por semana em Lisboa e Porto 

Nas proviocias, fase. de 96 pãg. de 3 em 3 semanas. 
Já puldicados e para que se acecitam assig ;aturas á vontade 

dos srs. subscriptotes: «0 Coitadinho», aZizinar, «0 }If ,mem de Ires 
calções», eIrmão Jacgnes», «A irmã Anna», QO meu visioho Bavinun-
dos o `A Casa Banca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sefie piso\ is„ria da Emir ez i. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.' Catharioa,2•9 e 231. 
Em Coimbra—Aiencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

- 1 

GUILHI:n,•IE ' Ii iGA 

Pur 1 Ó2 T cê Y, 1 12# 1 9 e 
Negnada edIçáo com dsnaWestodo crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

2A=Ruado Almada-=4 8 - 

PORTO 

AL_V_A•AGH DAS FiMNIrILIAS 
PARA 1897 

4.° anno de pniblicaçáo— Preço 7floo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande vári-dade de artigos relativos à [i}giene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha t • egetaliana, segu7i-
do o regimen dietico de Luiz Kuline e de vorins receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo sgstenta 
Pedidos, a Joãi} Romano Torres. Rua de D. Pedro V. 86 e 88, 

Lisboa. 

4,4U2Afl, s3 -2 
PARA O ANNO DE 1897 

a 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e dillerentes producções humoristicas, ,atyricas, etc. 

Dirigido par_•]r,. A. de Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo cort eio, 110 rs. 

hdido, a João humano Torres rua D, Pedro V, 86 e 88= LISBOA. 

DE mm, ticaL 
Parte continentai e insular} I 
D•signan,i„ a popuiaç:io por 

lr fitos, cnnCf Ih„• •• frP ,aPzia•, l , Eduardo Carnionn. d•esla r•illa, na qualidade de representante d^ 
a snpr►'ficir' por districtos e con- casa 14'ictara•I 10 C 012 a1.wa e C.'. à r lia da Fabrica, 78, Por to.an-
r.(lllr')i, et,:.. etr. 7ir(ncirr que enni,ora em infla, as quintas jeiras e domingos, gztalquer 
Aleucionandf, Iodas as eldades, quantidade de cereaes e legirnres si ecos, toes (.07110: feijão de ledas as 

•;illaa P outl'az povoações, ainda a, qualidades, milho, centeio, etc. etc., fazendo sempre o maior pr.çn 
roais insiznifriar,te,, a divisão iu- que o estado (to merc(filo o pernitltrr. para cuj„ se?•r.•ico já tem diZi-

dirt?I, adnìinistiatiea. PcclP,ra<tìcy ,lamente montadoutit arin:izein, nn Campo da Feira, desta villa. 
( iuilì±ar. a` distancias ( tas fr,,gue Barellos, 26 de Dezembro de 1896. 
zia; 1; (In: conePlhos, r, roin- i::laaa/silo l RrtaBo•a 
prPhendendff a indirº,çãn das- 

e{-do raminho dP ferrn,t••,staPs. PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 
iNlerral:hiras. fel, phoni,•as, d„ ser-
1 iço dv Pipissão de vales- do cor-
rei,, dP PncommPrif}as poçtaes.l 
repartições com que as differentes 
estações pPrmntam mala(.. Ptr..etc.: 
i POI, E'. ,1k. de wattor. • 

FmPrerada do Ministerio dy F•zen la i 

1 v„inmP com mai= & 800 pa•' 
tinas, U6M reis. A` v,,nfla nas, 
prinrip:+es livrarias, e na adinini%-
fração fia Pmpr(•za editora « 01{P-. 
rrPifr», roa do ;Nlarerhal Sal,lanha, 
59 e 61, Lisboa. 

Eli storias aias Indnsiras 
irrorinaá;acezas 

A IIDUSUTA AGRARA 
POR 

J. 31. Isstevps Pereira 
Trabalho ,, rf;inal, curioso e ins 

irn,;livo. Edição e,•000rnica. Preço 
300 rvis. 

A• venda nas, livrarias 
DPposito•Lisboa=Rua da Es. 

perança, n.° 19. 
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Milho branro 
ar7(arello 

Trigo duterra 
Crnteio 
Cevada 
Painço 

Feijão ainarello 
D branco 

760 
360 
960 
650 
4 _10 
600 

1:040 
1:050 

Feijão frade 
» manteiga 
» mistura 
» mulato 
➢ prelo 

» rajado 
s vermelho 

90 
1:100 
600 
-09 
7'70 
f • o 
9i0 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALN"A1ATE,TUA 
—DE— 

JOAQUIM BARR9S0 DE MATTOS & W 
40— Largo da Porta Nobre--fie 

EfACEC'>i:t,li.O% 

Os prnprielarios desta casa, participam aos seus estimados 
[rrguezes, e ao pnhiico em geral, tine acabam de conl.ratar, para 

dirig;r o seu atelier de Alfaiale o sr. José Moreira da Silva I3:iião, 
conheciflissimo+,x-contra-mestre da AI[:uat(,ria I (,ii di, Lisboa. 

Não se teiiflo poupafio a f1(,spezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente liahililada a bem executar toda e qual-

quer qualidade fie obra pelos ultim((s [ir;nrinos, esperam dever 
a visíla de seles estimados frignezes e de ,orlas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam rlun acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEG,,kNCIA, P(:RFEIÇÃO, Et.:ONOMIA 

Grande sortido de picotilbos, cheviotes e cazimirasl 

f 

1 

tv 

A 1fU,U ILGL15111- A 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos tigurinos 

das modas de París. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baltios de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera. 
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1." edição 
(com figurinos coloridos) 

Afino 4:000 I Trimestre {: 100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2. 11 edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga -
Casa Bertrand --- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO « COMMERCIIt DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsnvel: 

JOSÈ DA SILVA MACIEL 
DE •ORIZ 

PH`ARMACIA 
DA 

%aula e liteai Casa ata mìserieordí a 
DE 

mau (, 

 tem  

Y 41M0• 

CAMPO DA FERIA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AYBES DUARTE 
Prarmcceutico de 1., classe pel Uni4ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elastictts suspensorini 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção fia proiluatos chirnieos, especialidades, pharma-
muticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

[;dição de Inxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Coucheil! 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissinio, comp7ehendendo um cozi 
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,laes 
como:.Rabelais, Josinus, 3oecacio, 
e outrosll 

0 terceiro volume, que jd se acha d venda nas livrarias e Us. 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENFS1CAS 
No prélo: « Cor,-,,o se depennam patos» 
Recebem-se assignoturas na Ria das Salhadeiras, t8 

LISBOA 
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ONIO Jos E DE ,SOU 
BISPO DE H1PAEh9 1. 

SA  BARROSO 

01 

Q 

Q glorioso patrcio, benemerito  W  'n anh!- Joaquim José d•Gliveira, pharmacetir'ico é .propicia-lo. 
' e9 o gralade civilisador e lure tir,'Osissimo -Apostolo da Africa, é Padre Geraldo Alves da Cruz ferreira. 
O Caridid_3IU appOladO j7e10 :;Ui'e rI?U e por todos os homens dignos iZeitor João da Cunha 'Fclles. 
que sabem prosar o seu norne, na a]ta cotnprehens;lo do elevado Manoel Jcsé Ferreira Ramos, proprietario. ` 
civismo e virtudes fulgurantes que resplLnciem, numa aureola de Antonio Durães Teixeira Montenegro, proprietario. 
triumphos, na vida immaci fada, do proeminente Voa-dus-eikIz e Rodrigo Augusto Pereira de Sousa, prop. 
ev_treme e.it ïitolci®, legitimo orgulho da I Padre João José d'Oliveira 

João :Antonio da Cal, proprietario. 
•G•at rva3 •$?a"•• ! Padre Antonio Pereira da Silva. 

José Goncalves Neiva. proprietario. 
No proximo numero do nosso scm inario, faremos a devida Padre Antonio José Lopes. 

Fr2sentação do candidato, cujo nome venerando se vae apresentar Manoel José dc-,NJirand,, proprietario. 
«o st:fir< gio dos eleitores. __ Padre A,Ianoel Lopes ltarroso. 

Eis a mensagem quefoì dirigida a s. ex.: revm.', subscripta José Antonio Gomes F onseca, proprietario. 
por pessoas sinceras nas suas convtcÇ),es de Abbade Dotnin os Francisco Barbosa Granja. 

i\'Ianoel J Coclho íioncalve:• negociante e propri.etariO. 
Antonio Feliz Machado, proprietario. 
Antonio 1 da Costa Lima, proprietario e cap. 

Avante, pois, por tão honrosa candidatura, visto que foi ac- ;5o1nin'gos José d`Araujo, prop. e cap. 
coita por sua ex.a revm.. Padre Antonio Fernandes. 

1:Semcão ferreira cie Macedo Farta Gajo, propl-'ictario. 
Avante.! Anion;a ï erreira de Maccdo Faria Galo, prop, 

Padre José Vicente t, ernandes do Valie. 
Plnt.° e Eli?." r; • et?71d. ° • 711'. Manoel F erreira Coelho, proprietario. 

D. Antonio José de Sons(. Vir-roso MManoel da Costa. proprietario. 
Francisco iMaehado Carmona, negociante e prop. 

Q f_,•ncc!i):; dt i3arct'lins que sn or, nll)a err, sol' G 61-rçn gltr- Padre João José Gonçalves. 

t; ln (le V. f;x.a R(,vrn.a. coraliG os r ! et;)ntrs serviços tluc, Antonio José INIartins, proprietario. 
Ex." José tímachado Carmona Salter de INI ndonca, prop. 

V. ;Ex. Re-Ivin.` t(int irar., ss.,131,'u?Enio prt'sL3+,n á W'tiniãO e ;í Pa- Padre Feliciano Gomes norges. 
Iria e reconheepudo quanto é irImile neccssida(lo 1);11.1 a rama José Manoel Mendes do Valie, proprietario. 
e para a Reli si •lo, rue ara 111-1;!112='rato pnrltl•111eZ Vão d.'lnilrldos da Padre Antonio José Rodrigues. 
r1a fio (lue st, intí2ress:tln pela glori.l tl Paulo José Aves da Silva. proprietario. 

Antonio 1ii--, da Gosta d'Almeida Fe-rraz, medico. 
l Gi'!u•i11,e Sal)Pntn) qne aCtti) i dc •T.ES•.'` fit't'in a nuo lem nin•?(1'itl o 

Eduard ,, IIIvdio Vieira Ran:os, negociante. 
(1w! i31e11101' o possa i' ,'pI't'S,'i?1111' ( H3 lilll!r1 sP5Sa1) Ic • l;1LM1 Corai O Luiz Antonio da • í va Fo:)seca, proprtetq[`0. 

dnplU Ct1)ptn110 11 f' pf2 Il;tr eni prol (1t•5 s;i ? I';3ti0S 11t1;,ieszt's dah,' Cis'.m?ro Pereira da Quilata, prOpiletarlo. 

?Wltto C da i0li'3;1 - 1'etn 11;3 l)('S (ì:3 tllìs Si ntilai'1W, 11!1 ,' IrSi!117,1'i3) ,Tose Pereira da Quintal, negociantes e proprietario. 

Narcizo :\ aves de tìlacedó ne-ociante eprep. o justo sentir e nt,roc(,  (1G ,iii, 10 c+'nce!lu), !m 1ir a v 1•x.' n"' n1.' .1  
Antonio Gomes da Cunha Guimarães. ourives e proprtetstio. 

hatl por bera: aceeilar os liossos caiu;; r os !`) Gs.Gs lr;ii);t111Gs como João José d O'iveira. negocìante e prop. 

Antonio Rodrigues Pereira ti'eiga, pliarmaceutico. 
José Luiz de alEranda, negociante. 
Ans--k-no d•Assurnp•ão Fiuza Duarte negociante. 
Domingos Maria de Carvalho, ne ;ac-ante e prop. 
Antonio AUrio M d'Az^-Vedo, e pro,3. 

Domingos José Alces, negoci:tnt,. e prop. 
Avelino Avves Duarte, pharmacetitico. 
!Manoel. Aug 1 de Passo, ourives e prol,,riet_irto. 
João Lopes dos Santos, solicitador e prop 
\I gucl Pereira c1•a Silva. cons,rv:ido- ªs coni•rc:i: 
INIanoel LuJgero G Alvares de Saí R_i;nires. advo,3do. 
José Alves de Faria, pharm ceu-co e prop. 
José Antonio de Paul-1, r1e^oca:ente e pìr,(;rierario. 
j Padre Francisco Brandão de Sousa e NlCnezes, 
Padre Antonio Alves Baptista. 
! Padre Domingos R. Duarte Pinheiro. 
Padre Antonio r\ui;usto Barbos,. 
Padre Francisco José de ikiLranda. 

nos impa? a voz tf1:1 nr)s;;1 cot)scirnt'i;3. 

Barcelos, 18 de ft'v('rciro de 11897. 

Arcipreste Manoel Marques Maciel 
Dom Prior José d•Amorim Pereira Leite 
Antonio Emilio Mendes do Vale, medico. 
Doi- l'U)- Cì$ de Fi uciredo, gerente do Banco de Barcellos. 
Jo;é J. y`iera íZ:mos, ac]vt:<;sdo. 
t.ntonio 3 erraz d-- Guuveia Lobo, proprietario e capitalista. 
Padre José de Faria Ferreira. 
Reitor José G(,,nc.•lves ;oura cla Costa. 
Abbade ivlan0el Joaquim de Queiroz. 
Abbade Josqui;n ?osé I)orningues 
Abbade Antoi:•:.o Fernando Paes de Vill<. Boas 
P. Ag stinho da Cunha Sono ?,laior, parocho de Ba3rcellinhos, 
Antonio Gomes, r_bb_idc d .•1 3.°ira. 
tsianoel Lopes da Costa; reitor de Macieira. 
Padre Fernando Antonio G. Ferreira d•C3liveira. 
Luiz ,1laría da Costa:, d Alm_•ida Ferraz, p;-oprtntirto 
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